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GONÇALVES DIAS 

Canção do Exílio 

Kennst du das Land, wo die Citronen blühen, 

Im dunkeln die Gold-Orangen glühen, 

Kennst du es wohl? — Dahin, dahin! 

Möcht ich... ziehn.
[1]

 

Goethe 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 

 

Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas tem mais flores, 

Nossos bosques tem mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

 

Em cismar, sozinho, à noite, 

Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o sabiá. 

 

Minha terra tem primores, 

Que tais não encontro eu cá; 

Em cismar — sozinho, à noite - 

Mais prazer encontro eu lá; 

 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem que eu volte para lá; 

 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

O canto do guerreiro 
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I 

Aqui na floresta 

Dos ventos batida, 

Façanhas de bravos 

Não geram escravos, 

Que estimem a vida 

Sem guerra e lidar. 

— Ouvi-me, Guerreiros. 

— Ouvi meu cantar. 

 

II 

Valente na guerra 

Quem há, como eu sou? 

Quem vibra o tacape 

Com mais valentia? 

Quem golpes daria 

Fatais, como eu dou? 

— Guerreiros, ouvi-me; 

— Quem há, como eu sou? 

 

III 

Quem guia nos ares 

A frecha imprumada, 

Ferindo uma presa, 

Com tanta certeza, 

Na altura arrojada 

Onde eu a mandar? 

— Guerreiros, ouvi-me, 

— Ouvi meu cantar. 

 

IV 

Quem tantos imigos 

Em guerras preou? 

Quem canta seus feitos 

Com mais energia? 

Quem golpes daria 

Fatais, como eu dou? 

— Guerreiros, ouvi-me: 

— Quem há, como eu sou? 
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V 

Na caça ou na lide, 

Quem há que me afronte?! 

A onça raivosa 

Meus passos conhece, 

O imigo estremece, 

E a ave medrosa 

Se esconde no céu. 

— Quem há mais valente, 

— Mais destro do que eu? 

 

VI 

Se as matas estrujo 

Co os sons do Boré, 

Mil arcos se encurvam, 

Mil setas lá voam, 

Mil gritos reboam, 

Mil homens de pé 

Eis surgem, respondem 

Aos sons do Boré! 

— Quem é mais valente, 

— Mais forte quem é? 

 

VII 

Lá vão pelas matas; 

Não fazem ruído: 

O vento gemendo 

E as malas tremendo 

E o triste carpido 

Duma ave a cantar, 

São eles — guerreiros, 

Que faço avançar. 

 

VIII 

E o Piaga se ruge 

No seu Maracá, 

A morte lá paira 

Nos ares frechados, 

Os campos juncados 

De mortos são já: 

Leia: 

 
DOUGLAS E O LIV

RO DE LU
Z! 

 
Você vai se

 surpreender!



ЈαскВяаn             LITERATURA BRASILEIRA I 

ROMANTISMO – POESIA  

Prof. Dr. Antônio Jackson de Souza Brandão 

 

  

4 

Mil homens viveram, 

Mil homens são lá. 

IX 

E então se de novo 

Eu toco o Boré; 

Qual fonte que salta 

De rocha empinada, 

Que vai marulhosa, 

Fremente e queixosa, 

Que a raiva apagada 

De todo não é, 

Tal eles se escoam 

Aos sons do Boré. 

— Guerreiros, dizei-me, 

— Tão forte quem é? 

 

Canção do Tamoio 

I 

Não chores, meu filho; 

Não chores, que a vida 

É luta renhida: 

Viver é lutar. 

A vida é combate, 

Que os fracos abate, 

Que os fortes, os bravos 

Só pode exaltar. 

 

II 

Um dia vivemos! 

O homem que é forte 

Não teme da morte; 

Só teme fugir; 

No arco que entesa 

Tem certa uma presa, 

Quer seja tapuia, 

Condor ou tapir. 

 

III 
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O forte, o cobarde 

Seus feitos inveja 

De o ver na peleja 

Garboso e feroz; 

E os tímidos velhos 

Nos graves concelhos, 

Curvadas as frontes, 

Escutam-lhe a voz! 

 

IV 

Domina, se vive; 

Se morre, descansa 

Dos seus na lembrança, 

Na voz do porvir. 

Não cures da vida! 

Sê bravo, sê forte! 

Não fujas da morte, 

Que a morte há de vir! 

 

V 

E pois que és meu filho, 

Meus brios reveste; 

Tamoio nasceste, 

Valente serás. 

Sê duro guerreiro, 

Robusto, fragueiro, 

Brasão dos tamoios 

Na guerra e na paz. 

 

VI 

Teu grito de guerra 

Retumbe aos ouvidos 

D'imigos transidos 

Por vil comoção; 

E tremam d'ouvi-lo 

Pior que o sibilo 

Das setas ligeiras, 

Pior que o trovão. 

 

VII 

E a mão nessas tabas, 
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Querendo calados 

Os filhos criados 

Na lei do terror; 

Teu nome lhes diga, 

Que a gente inimiga 

Talvez não escute 

Sem pranto, sem dor! 

 

VIII 

Porém se a fortuna, 

Traindo teus passos, 

Te arroja nos laços 

Do inimigo falaz! 

Na última hora 

Teus feitos memora, 

Tranqüilo nos gestos, 

Impávido, audaz. 

 

IX 

E cai como o tronco 

Do raio tocado, 

Partido, rojado 

Por larga extensão; 

Assim morre o forte! 

No passo da morte 

Triunfa, conquista 

Mais alto brasão. 

 

X 

As armas ensaia, 

Penetra na vida: 

Pesada ou querida, 

Viver é lutar. 

Se o duro combate 

Os fracos abate, 

Aos fortes, aos bravos, 

Só pode exaltar. 

 

Ainda uma vez – adeus! 
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I 

Enfim te vejo! — enfim posso, 

Curvado a teus pés, dizer-te, 

Que não cessei de querer-te, 

Pesar de quanto sofri. 

Muito penei! Cruas ânsias, 

Dos teus olhos afastado, 

Houveram-me acabrunhado 

A não lembrar-me de ti! 

 

II 

Dum mundo a outro impelido, 

Derramei os meus lamentos 

Nas surdas asas dos ventos, 

Do mar na crespa cerviz! 

Baldão, ludíbrio da sorte 

Em terra estranha, entre gente, 

Que alheios males não sente, 

Nem se condói do infeliz! 

 

III 

Louco, aflito, a saciar-me 

D'agravar minha ferida, 

Tomou-me tédio da vida, 

Passos da morte senti; 

Mas quase no passo extremo, 

No último arcar da esp'rança, 

Tu me vieste à lembrança: 

Quis viver mais e vivi! 

 

 

IV 

Vivi; pois Deus me guardava 

Para este lugar e hora! 

Depois de tanto, senhora, 

Ver-te e falar-te outra vez; 

Rever-me em teu rosto amigo, 

Pensar em quanto hei perdido, 

E este pranto dolorido 

Deixar correr a teus pés. 
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V 

Mas que tens? Não me conheces? 

De mim afastas teu rosto? 

Pois tanto pôde o desgosto 

Transformar o rosto meu? 

Sei a aflição quanto pode, 

Sei quanto ela desfigura, 

E eu não vivi na ventura... 

Olha-me bem, que sou eu! 

 

VI 

Nenhuma voz me diriges!... 

Julgas-te acaso ofendida? 

Deste-me amor, e a vida 

Que me darias — bem sei; 

Mas lembrem-te aqueles feros 

Corações, que se meteram 

Entre nós; e se venceram, 

Mal sabes quanto lutei! 

 

VII 

Oh! se lutei! ... mas devera 

Expor-te em pública praça, 

Como um alvo à populaça, 

Um alvo aos dictérios seus! 

Devera, podia acaso 

Tal sacrifício aceitar-te 

Para no cabo pagar-te, 

Meus dias unindo aos teus? 

 

VIII 

Devera, sim; mas pensava, 

Que de mim t'esquecerias, 

Que, sem mim, alegres dias 

T'esperavam; e em favor 

De minhas preces, contava 

Que o bom Deus me aceitaria 

O meu quinhão de alegria 

Pelo teu, quinhão de dor! 
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IX 

Que me enganei, ora o vejo; 

Nadam-te os olhos em pranto, 

Arfa-te o peito, e no entanto 

Nem me podes encarar; 

Erro foi, mas não foi crime, 

Não te esqueci, eu to juro: 

Sacrifiquei meu futuro, 

Vida e glória por te amar! 

 

X 

Tudo, tudo; e na miséria 

Dum martírio prolongado, 

Lento, cruel, disfarçado, 

Que eu nem a ti confiei; 

"Ela é feliz (me dizia) 

"Seu descanso é obra minha." 

Negou-me a sorte mesquinha... 

Perdoa, que me enganei! 

 

XI 

Tantos encantos me tinham, 

Tanta ilusão me afagava 

De noite, quando acordava, 

De dia em sonhos talvez! 

Tudo isso agora onde pára? 

Onde a ilusão dos meus sonhos? 

Tantos projetos risonhos, 

Tudo esse engano desfez! 

 

XII 

Enganei-me!... — Horrendo caos 

Nessas palavras se encerra, 

Quando do engano, quem erra. 

Não pode voltar atrás! 

Amarga irrisão! reflete: 

Quando eu gozar-te pudera, 

Mártir quis ser, cuidei qu'era... 

E um louco fui, nada mais! 

 

XIII 
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Louco, julguei adornar-me 

Com palmas d'alta virtude! 

Que tinha eu bronco e rude 

Co que se chama ideal? 

O meu eras tu, não outro; 

Stava em deixar minha vida 

Correr por ti conduzida, 

Pura, na ausência do mal. 

 

XIV 

Pensar eu que o teu destino 

Ligado ao meu, outro fora, 

Pensar que te vejo agora, 

Por culpa minha, infeliz; 

Pensar que a tua ventura 

Deus ab eterno a fizera, 

No meu caminho a pusera... 

E eu! eu fui que a não quis! 

 

XV 

És doutro agora, e pr'a sempre! 

Eu a mísero desterro 

Volto, chorando o meu erro, 

Quase descrendo dos céus! 

Dói-te de mim, pois me encontras 

Em tanta miséria posto, 

Que a expressão deste desgosto 

Será um crime ante Deus! 

XVI 

Dói-te de mim, que t'imploro 

Perdão, a teus pés curvado; 

Perdão!... de não ter ousado 

Viver contente e feliz! 

Perdão da minha miséria, 

Da dor que me rala o peito, 

E se do mal que te hei feito, 

Também do mal que me fiz! 

 

XVII 

Adeus qu'eu parto, senhora; 

Negou-me o fado inimigo 
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Passar a vida contigo, 

Ter sepultura entre os meus; 

Negou-me nesta hora extrema, 

Por extrema despedida, 

Ouvir-te a voz comovida 

Soluçar um breve Adeus! 

 

XVIII 

Lerás porém algum dia 

Meus versos d'alma arrancados, 

D'amargo pranto banhados, 

Com sangue escritos; — e então 

Confio que te comovas, 

Que a minha dor te apiade 

Que chores, não de saudade, 

Nem de amor, — de compaixão. 

 

Leito de folhas verdes 

Por que tardas, Jatir, que tanto a custo 

À voz do meu amor moves teus passos? 

Da noite a viração, movendo as folhas, 

Já nos cimos do bosque rumoreja. 

 

Eu, sob a copa da mangueira altiva 

Nosso leito gentil cobri zelosa 

Com mimoso tapiz de folhas brandas, 

Onde o frouxo luar brinca entre flores. 

 

Do tamarindo a flor abriu-se, há pouco, 

Já solta o bogari mais doce aroma! 

Como prece de amor, como estas preces, 

No silêncio da noite o bosque exala. 

 

Brilha a lua no céu, brilham estrelas, 

Correm perfumes no correr da brisa, 

A cujo influxo mágico respira-se 

Um quebranto de amor, melhor que a vida! 

 

A flor que desabrocha ao romper d`alva 
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Um só giro do sol, não mais, vegeta: 

Eu sou aquela flor que espero ainda 

Doce raio do sol que me dê vida. 

 

Sejam vales ou montes, lago ou terra, 

Onde quer que tu vás, ou dia ou noite, 

Vai seguindo após ti meu pensamento; 

Outro amor nunca tive: és meu, sou tua! 

 

Meus olhos outros olhos nunca viram, 

Não sentiram meus lábios outros lábios, 

Nem outras mãos, Jatir, que não as tuas 

A arazóia na cinta me apertaram 

 

Do tamarindo a flor jaz entreaberta, 

Já solta o bogari mais doce aroma; 

Também meu coração, como estas flores, 

Melhor perfume ao pé da noite exala! 

 

Não me escutas, Jatir! nem tardo acodes 

À voz do meu amor, que em vão te chama! 

Tupã! lá rompe o sol! do leito inútil 

A brisa da manhã sacuda as folhas! 
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